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Fisioterapeuta 

Estou lendo ‘O Clã de Rhett Butler’ de Donald McCaig. Rhett But-
ler é o famoso personagem do clássico ‘E o Vento Levou’. O livro

cobre o período de 1843 a 1874 na trajetória do herói. A infância e a ju-
ventude do personagem são desvendadas neste romance histórico sobre
superação, sobrevivência e paixão. Basta lembrar que Rheet Butler foi o
único homem que desafiou a mimada e atrevida Scarlett O’Hara. Uma
personagem lendária.”

Estou lendo ‘No Caminho de Swann’, o primeiro livro dos setes
volumes da obra ‘Em Busca do Tempo Perdido’, do francês Marcel

Proust. Não é uma leitura fácil, mas vale o esforço encontrar tanta sen-
sibilidade e densidade em cada linha — e entrelinhas — que o autor
propõe. Pensar o tempo como um aliado e adversário simultaneamente
tem me deixado sem fôlego. Recomendo!”

LIVROS | O que você está Lendo?

“ “

Gisele Jota
Jornalista

O quase filme perfeito do ano
CINEMA

MARCELO COSTA

D ireto ao ponto: Chris-
topher Nolan é o
principal nome do ci-
nemão surgido nos úl-

timos dez anos. Isso não quer dizer
necessariamente que ele tenha feito
os melhores filmes do período, mas
desde que assinou “Amnésia”, em
2000, até “A Origem”, em 2010, o
diretor britânico tem mantido um
bom nível de obras (foram seis em
dez anos) e até conseguiu fazer Bat-
man renascer (e o Coringa morrer
— piada besta, mas imperdível).

Destes seis filmes o diretor só
não se meteu o dedo no roteiro de
“Insônia” (2002), e talvez esse seja
o fato do filme estrelado por Al Pa-
cino, Robin Williams e Hilary
Swank ser o mais fraco dos seis. E
qual o mais forte? Muita gente vai
dizer “Batman Begins” (2005), al-
guns “The Dark Knight” (2008) e
uma parcela maior, no calor do
momento, talvez escolha “A Ori-
gem”. E praticamente ninguém vai
citar “O Grande Truque” (2006).

Com um elenco luxuoso (Hugh
Jackman, Christian Bale, Michael
Caine, Rebecca Hall, Scarlett Jo-
hansson e até David Bowie), “O
Grande Truque” fracassou nas bi-
lheterias, apesar de ser um filmaço.
O motivo do desastre talvez resida
na dificuldade do público entender
a magnífica história dos mágicos ri-
vais, o que mui provavelmente cau-
sou o principal defeito do excelente
“A Origem”: Nolan explica o filme
demais, e o didatismo quase derru-
ba a história.

Isso não quer dizer que você
sairá entendendo “A Origem” de
dentro da sala escura. O diretor bri-
tânico, de forma genial, no mo-
mento crucial da película sacou da
cartola uma cena que deixou todo
mundo que já viu o filme com can-
ções de Edith Piaf atrás da orelha.
E as teorias tiveram inicio com
gente voltando ao cinema para pes-
car algo que tenha passado desper-

As atuações ficam em segundo plano para Christopher Nolan
fazer o espectador sonhar. E em termos 

de cinema isso é quase mágica

Arquivo PessoalArquivo Pessoal

ções que, ali, não vão sofrer resis-
tência do consciente.

No entanto, a missão que lhe
foi incumbida agora é (quase) nova:
ao invés de roubar uma ideia de
outra pessoa através de um sonho,
Cobb precisa inserir uma ideia na
cabeça do elemento, que possivel-
mente quando acordar tomará
aquela ideia como original, sua, e
irá seguir sua rotina de atos sem
desconfiar que o que está fazendo
foi manipulado durante um doce
ronronar. Cuidado: dormir pode
não ser mais a mesma coisa depois
de “A Origem”.

Cobb monta uma equipe (no
melhor estilo assalto a banco) para
cumprir a tarefa, e leva seu time
por uma espiral de loucuras que,
sim, lembra tanto “Matrix” como
“Brilho Eterno de Uma Mente
Sem Lembranças” e “Quero ser
John Malkovich” — sem soar tão
bem acabado quanto os citados.
De natureza charliekaufimaniana,
parece faltar a “A Origem” depura-
ção. Esse descuido não tira total-
mente o brilho do filme, nem a
vontade de decifrá-lo — se é que é
possível (aliás, como “Lost”, por
que não?).

As atuações ficam em segundo
plano (ninguém aqui deve ser indi-
cado ao Oscar, mas roteiro, som e
efeitos são presenças garantidas)
para Christopher Nolan fazer o
espectador sonhar, e  em termos
de cinema isso é quase mágica.
Nos últimos segundos do filme, a
música sublime de Hans Zimmer
aumenta progressivamente; um
barulho circular toma o ambiente
avisando que  é hora de abrir os
olhos, mas poucos acordam. In-
clusive Cobb. Inclusive você. Na
mente de quem Cobb/Nolan iria
inserir uma ideia mesmo? Coisa de
gênio… mas até os gênios escor-
regam. “A Origem”, o quase filme
perfeito do ano.

Marcelo Costa é jornalista. Editor do
(www.screamyell.com.br).

cebido da primeira vez. Nolan me-
rece o nosso respeito.

Porém, até chegar a este clímax
de genialidade (depois das duas ho-
ras e tanto de filme), “A Origem” é
uma aula sobre o mundo dos so-
nhos ministrada por Leonardo Di-
Caprio (como Cobb) com várias in-
tervenções da eterna Juno Ellen Pa-

ge (ela saiu do colegial e agora está
na faculdade), aqui como Ariadne.
A dupla passa mais da metade do
filme sonhando (na verdade o filme
inteiro, e isso é uma teoria) e expli-
cando os passos dos sonhos para
quem está sentado na poltrona.

Parece estranho (realmente é),
mas a trama de “Origem” é delicio-

samente engenhosa. Cobb é um la-
drão de sonhos. Ele invade a mente
da pessoa enquanto ela dorme
(quase sempre na base do’boa noi-
te, Cinderela’) através de um maqui-
nário todo especial. Dentro da
mente desta pessoa, Cobb entra em
seus sonhos e começa a dialogar
com a vítima buscando informa-
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O romance “O Gado de
Deus”, do jornalista e escritor
Valdivino Braz, tem noite de
autógrafos na terça, 24, às
20h30. Escrito entre os anos
1980 e 1990, misto de paródia e
sátira, o romance inspira-se na
história e no caráter macunaí-
mico da sociedade brasileira,
sobretudo no golpe militar de
1964.

“O regime militar foi o Pro-
duto Interno Bruto para as nar-
rações contidas no romance,
mesclando-se realidade e ficção.
A obra mantinha-se inédita há
duas décadas, e não vem a pú-

blico para repisar o pisoteio do
golpe — terra batida de negra
memória, já nos anais da história
—, mas, sim, retirar da gaveta
uma amarelada obra de ficção”,
esclarece o autor.

“O romance lida com o gado,
o rebanho de Deus, como se diz
da humanidade, logo é um bicho
bruto, e não é para espíritos fra-
cos, muito menos para fanáticos
religiosos ou ideológicos, embo-
ra nada os impeça de ler o livro.
Mas lê-lo com inteligência, sem
hipocrisia, para entender a di-
mensão humana dos persona-
gens”, acentua Braz.

A - 2 Jornal Opção w Goiânia, de 22 a 28 de agosto de 2010OPÇÃO CULTURAL

PROGRAMAÇÃO | Circuito Cultural

ADELTO GONÇALVES 
Especial para o Jornal Opção

Este é um livro com cheiro de
África. E é uma África vista com
isenção por quem viveu na Gui-
né-Bissau de 1956 a 1966, ao

tempo do colonialismo que coincidiu tam-
bém com o de sua formação pessoal. E nin-
guém esquece os anos de sua formação.
Muito menos um poeta. Por isso, Maria Es-

tela Guedes, nascida em Britiande/Lamego
em 1947, reuniu os seus poemas evocativos
de uma Guiné-Bissau que já não existe nes-
te livro, “Chão de Papel”, que, como obser-
va Nicolau Saião na apresentação, traz uma
mensagem lucidamente antilírica — “se en-
tendermos como lirismo essa escrita im-
pressionista (um pouco defasada da realida-
de mas legítima e soberana — que por aí vai
dando cobertura a um romantismo de paco-
tilha, ultra-sentimental e, por isso mesmo,

refalso e, no fundo, claramente pedante”.
Essa evocação começa pela imagem

que guarda dessa Guiné-Bissau, “um mapa
de ilhas, um arquipélago de lembranças”,
especialmente da Fonte Vaz Teixeira, àque-
la época “oculta na floresta, em ruínas”,
que hoje, provavelmente, não mais existe,
“como tantas outras coisas que os anos de
independência fizeram desaparecer”, como
diz Saião, que também lá andou por 27
meses ao todo, à época em que havia a

“província ultramarina da Guiné” e os jo-
vens portugueses de então eram obrigados
a defender, às vezes à custa da própria vida
ou de abalos ao próprio corpo, o sonho de
grandeza salazarista que só existia na retó-
rica dos discursos oficiais.

O olhar feminino de Maria Estela capta
na memória lugares e momentos que o
olhar de um poeta homem nunca seria ca-
paz, como se constata neste poema intitula-
do “A Praça”:

Valdivino Braz autografa novo romance Cabaré Goiano no Martim Cererê
O Centro Cultural Martim

Cererê continua com a temporada
de apresentações do Cabaré
Goiano, espetáculo da Cia. Teatral
Martim Cererê, com direção de
Marcos Fayad. A atração acontece
todas as quintas-feiras, às 21 horas.

O grupo de atores retornou ao
palco do Martim Cererê depois de
18 anos. A montagem, que se
divide em 22 esquetes, ficará em
cartaz até 16 de setembro, sempre
às quintas-feiras, às 21 horas. As
portas do teatro estarão abertas a
partir das 20 horas.

O Cabaré Goiano foi uma das

mais bem sucedidas produções da
Cia Teatral Martim Cererê nos
anos 1980/1990. Foram cinco anos
em cartaz. A cada mês um roteiro
diferente era apresentado, servindo
de inspiração para outras monta-
gens goianas, que seguiram o
mesmo estilo.

LANÇAMENTO:  O GADO DE DEUS
Autor: Valdivino Braz | Data: Terça, 24, às 20h 

Local: Pop House  | Preço: 20,00 reais

Poesia que brota de Bissau
LIVROS

“Chão de Papel” traz uma mensagem antilírica. O olhar feminino de Maria Estela Guedes capta na
memória lugares e momentos que o olhar de um poeta homem nunca seria capaz
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Ias à Praça — relíquia verbal de antigo nome
Da Praça de S. José de Bissau —
Com as casas de sobrado e varanda
De madeira pintada de azul-mantenhas?
— Cuma di corpo: E bo papé? E bo mamé?
Tens um objetivo em mente, o Mercado Municipal,
E um local preciso aonde vais em sonhos.
Que queres tu comprar? Sabes que é coisa
De comer, mas o quê? A vagem branca
E azeda de tamarindo? Castanha de caju?
Volta e meia sonhas com isso
Mas ainda não descobriste o que vai tu
Comprar à Praça com as suas casas de sobrado
E varanda de madeira pintada de azul-mantenhas. 
Por baixo as lojas de varejo
— Ali o estúdio fotográfico do pai do Erasmo,
Além a Casa Pintozinho —
A velha escola onde estudaste
Encostada a um majestoso mangueiro
E na esquina, instalada no chão com fogareiro
A gorda Nha Tilda torrava mancarra
Que comíamos ainda quente
A cheirar a vida airada e a gente de barriga cheia.

Como se vê, até reconstituição da fala
crioula se tem neste poema que, de tão
denso e concatenado, teve de ser reprodu-
zido aqui de forma integral. Essa evocação
sente-se também em “Cesarianas e casuari-
nas” em que Maria Estela diz:

Passeios nas tardes de domingo
Pelo Jardim de Teixeira Pinto
Empurrando o carrinho com o bebé de D. Otília
Nascido entre dores e cortes de cesariana...
A estátua do militar no alto do outeiro
A dominar toda a cidade de Bissau
Mira ao longe as evoluções
Dos milicianos e da Mocidade Portuguesa
Diante do palácio do governador e do obelisco
No centro da Praça do Império,
Coroada com a legenda “Ao esforço da Raça”.
Hoje é o mesmo obelisco mas diversa a legenda:
“Monumento aos Heróis da Independência” (...).

Ao contrário do que se pode imaginar,
estes versos de Maria Estela não evocam o
colonialismo com saudade nem procuram
mostrar que os tempos da presença portu-
guesa na África teriam sido melhores do
que os vividos hoje. Até porque tiranos são
tiranos, tenham a pele clara ou escura, co-
mo bem sabem os guineenses. E mesmo
aqueles portugas, os “tugas” que lá viviam,
eram vitimas de um mundo mal construído
e distribuído que não lhes deixava outra
opção que não fosse emigrar — até porque
para que meia-dúzia de famílias pudessem
se refestelar no bem arrumado jardim à
beira-mar plantado, a choldra tinha de ser
praticamente expulsa para os quatro cantos

do mundo, ainda que à custa de desertifica-
ção do país. Havia sido assim desde os tem-
pos da monarquia.

A tragédia da Guiné-Bissau é que, de-
pois que os tiranetes brancos foram embo-
ra, ficaram os tiranetes negros e a mesma
opressão de uma classe sobre a outra. A
sorte é que, como diz Maria Estela, “os ti-
ranetes duram pouco/ e os grandes tiranos,
por muitos quarenta anos/ que governem,
também pouco duram”, ao evocar no poe-
ma “A Kabi Nafantchamna, no dia da sua
morte”, a manhã de 2 de março de 2009
em que os noticiários informaram sobre o
levante que resultou no assassinato do pre-
sidente Nino Vieira (1939-2009):

(...) Conheces o ditado “Quem com ferro mata...?”
Conheces, Nino? Ainda ninguém disse nada
Mas podes crer que
Mesmo sem despacho
Alguém te despachou para o tribunal do Irã.
Bárbaros, violentos, egotistas.
Iguais em tudo na guerra
E iguais em tudo na paz
Aos mais bárbaros, violentos e egotistas
Americanos, asiáticos e europeus.

Em “O cais do Pidjiguiti”, Maria Este-
la, à semelhança de Camilo Pessanha
(1867-1926) em “À noite, no Pego-Dra-
gão”, uma das suas traduções em forma li-
vre das “Oito Elegias Chinesas”, diz num
poema perpassado de efeitos sinestésicos:
“Não quero partir sem voltar ao Ku Pelon
/ A ouvir as serenatas do meu amigo”. E
recorda que no Pidjiguiti dezenas de traba-
lhadores foram abatidos, vítimas indefesas
de um massacre, ao tempo do colonialis-
mo, para observar, em seguida, como se
fizesse um mea culpa em nome dos opres-
sores de então, ainda que nada tivesse a
ver com aquilo e fosse apenas uma adoles-
cente de 12 anos de idade, talvez com a in-
gênua ideia de que, se os colonialistas ti-
vessem oferecido letras, ou seja, educação,
em vez de opressão, talvez o caminho ti-
vesse sido outro, de entendimento, embo-
ra se saiba que o colonialismo, como o es-
corpião, jamais renunciaria a sua natureza:

(...) Assim depois o crime repetido insaciavelmente
Por negros e brancos
E mulatos igualmente

Até o dia de ontem
Em que também foi assassinado
Nino Vieira, o presidente.
Sem grandes diferenças, na morte
Todos iguais
Sem precisão de invocar raças
Nem a paleta das cores (...).

Na evocação, Maria Estela lembra que o
tempo do cais do Pidjiguiti vai longe, 3 de
agosto de 1959, dia em que começou a guerra.

(...) Nunca mais seríeis felizes como antes.
Não era nosso o Chão de Papel
Mas podia ter sido
Se em vez de chumbo, ódio, vinganças e cana
Tivéssemos semeado letras na terra.

Versos como esses refletem o caos emo-
cional que sofre todo o desterrado. E nesse
caso Maria Estela é também uma desterra-
da, pois, ao voltar a Portugal, nas noites de
sua solidão, passou a perguntar pelos ami-
gos e familiares que haviam ficado na terra
africana que a vira crescer, pelos desapare-
cidos, sem conseguir banir da memória o
drama vivido, o drama da ruptura com um
mundo que desapareceu.

Para aqueles que desconhecem a Guiné-
Bissau, é preciso que se diga que o título
“Chão de Papel” aponta para a pátria-chica
do grupo étnico desta região guineense: a tri-
bo dos Papéis, cerca de 40 mil naquela altura,
como explica o alentejano Saião, bom conhe-
cedor da região. Trata-se de um trocadilho,
um simbolismo feliz, acrescenta Saião.

Editora da publicação eletrônica Triplo
V (www.triplov.com), Maria Estela Guedes
tem uma vasta obra publicada de livros de e
sobre poesia em que se destacam “Herberto
Helder, Poeta Obscuro” (Lisboa, Moraes
Editores, 1979), “SO2” (Lisboa, Guimarães
Editores, 1980), “Eco, Pedras Rolantes”
(Lisboa, Ler Editora, 1983), “Mário de Sá
Carneiro” (Lisboa, Editorial Presença,
1985), “À Sombra do Orpheu” (Lisboa,
Guimarães Editores, 1990), “A_Maar_Ga-
to” (Lisboa, Editorial Minerva, 2005), “Lá-
pis de Carvão” (Lisboa, Apenas Livros,
2005), “Ofício das Trevas” (teatro (Lisboa,
Apenas Livros, 2006), “A Boba (monólogo
em três insônias e um despertador)”, com
prefácio de Eugénia Vasques (Lisboa, Ape-
nas Livros, 2006), “À La Carbonara”, em
co-autoria com J.C.Cabanel & Silvio Luis
Benítez Lopes (Lisboa, Apenas Livros,
2007) e “Poesia na Óptica da Óptica” (Lis-
boa, Apenas Livros Lda., 2008).

Adelto Gonçalves é doutor em Literatura
Portuguesa pela Universidade de São Paulo.

MICROCONTOS | Geraldo Lima 

Vômito
Situação mais ridícula aquela: o

sol prestes a desabrochar, o dia
acordando laborioso, responsável, e
ele, ali, de quatro junto ao vaso, a
cara quase lá dentro, o azedume re-
cendendo, sobressaindo-se ao odor
agradável do desodorizador, comi-
da estragada, carne, vinagrete, ar-
roz, feijão tropeiro, e a cerveja e a
vodka fermentando tudo, ácido, e
acordara de madrugada com um
deserto na garganta, quase um litro
d’água ingerido, e o Saara resistindo,
até o estômago começar a se mover
de dentro de si mesmo, subindo,
vindo à tona pelo cano da garganta,
um bolo inchando, impossível retê-

lo mais, por fim o jorro, duas, três...
setes vezes, como se não fosse so-
brar mais nada dentro dele, esva-
ziando-se na marra, contraindo-se
num parto de alto risco, via oral, e
suando frio, o tal friozinho da mor-
te, e mais um jorro, e outro mais,
manhãzinha quase, um dia come-
çando já estragado, uma broca na
cabeça, perfurando, lembrar-se nes-
sa hora dos zelos da mãe, o chá de
boldo preparado por ela, melhor
ainda os conselhos dados ali no ba-
nheiro mesmo, pensar no futuro,
não estragar a vida com esses víci-
os, a mãe orando baixinho, Deus
Pai Todo poderoso, dava até pra

sentir-lhe a mão sobre a cabeça, ter-
na, milagrosa; lembrar-se do irmão
nessa hora, desejando tanto que ele
o encontrasse ali, junto à parede,
definhando, sem forças até para su-

portar as contrações estomacais, e o
carregasse até o chuveiro, resmun-
gando, é bom que se diga, mas ze-
loso também, sempre sóbrio, corre-
to; lembrar-se também da esposa

que nem existia ainda, mas que, se
Deus quisesse, estaria por aí nalgum
lugar, ela que por certo viria ficar ao
lado dele, amparando-o junto ao
vaso, uma companheira de verdade,
na alegria e na tristeza, tão perfeita
que talvez nem existisse, daí a soli-
dão, o vazio, e ele suando frio junto
à parede, achando o vaso tão dis-
tante agora, a felicidade então nem
se fala, não restava mais nada den-
tro dele, a não ser a sensação de
que ficaria ali para sempre, colado
aos azulejos, à espera apenas da
morte ou de um milagre qualquer.

Geraldo Lima é escritor.

CHÃO DE PAPEL

Autora: Maria Estela Guedes  

Editora: Apenas Livros Lda.

E-mail: geral@apenas-livros.com 
Site: www.apenas-livros.com
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LANÇAMENTOS

FILMES

LIVROS

MÚSICA 

Editora: Companhia das Letras
Preço: R$ 32,00
A defesa da monarquia federativa, a campanha aboli-
cionista, a atuação diplomática e a erudição são apre-
sentadas em textos do próprio Nabuco, selecionados
de suas obras mais relevantes, como “O Abolicionis-
mo”, “Um Estadista do Império”, “Minha Formação”.
Os textos permitem acompanhar não apenas a traje-
tória de Nabuco, mas sobretudo o tempo histórico
brasileiro em algumas de suas décadas mais decisivas.

ESSENCIAL JOAQUIM NABUCO  —  Joaquim Nabuco

Editora: Cosac Naify
Preço: R$ 37,00
Em “A Revolta da Vacina” o historiador Nicolau
Sevcenko realizou um estudo pioneiro, reconstituin-
do os episódios que passaram para a história como a
maior convulsão social da cidade do Rio de Janeiro,
durante a campanha de vacinação contra a varíola
em 1904. O ponto de vista adotado pela análise é
bastante claro: ver a modernidade pelo avesso.

A REVOLTA DA VACINA  — Nicolau Sevcenko 

Distribuição: Videofilmes
Preço: R$ 45,90 
Após comprar uma câmera cinematográfica caseira
para filmar os primeiros dias de sua filha recém-nas-
cida, o jovem e modesto operário Filip Mosz é convi-
dado pelo chefe a registrar uma solenidade na fábrica
local. Vencedor do Grande Prêmio no Festival Inter-
nacional de Moscou em 1979, “Cinemaníaco” é uma
reflexão tragicômica do polonês Krzysztof Kies-
lowski sobre as complexas relações entre expressão
individual e censura.

CINEMANÍACO — Krzysztof Kieslowski 

Distribuição: Lume Produções Cinematográficas
Preço: R$ 37,50 
Um cineasta, com a intenção de encontrar velhos ro-
los de filmes, faz uma viagem (também interior) que
o leva a descobrir um mundo dividido por guerras e
ideologias. Recriação do mito de Ulisses, que recebeu
o Grande Prêmio do Júri no Festival de Cannes, o fil-
me é um poema sobre o tempo e a arte, realizado por
um dos grandes diretores do cinema moderno, o gre-
go Theo Angelopoulos.

UM OLHAR A CADA DIA   —  Theo Angelopoulos 

Distribuição: Biscoito Fino
Preço: R$ 29,90
Com título extraído do verso inicial de “Laser”, parceria
de José Miguel Wisnik e Ricardo Breim, “Gota Pura” é
11º álbum de Clara Sandroni. Acompanhada apenas do
piano de Paulo Malaguti, Clara traz releituras de Chico
Buarque, Dorival Caymmi, Luiz Tatit, Caetano Veloso e
João do Vale. O álbum traz 13 composições, destacam-
se: “Ladeira da memória”, “Carioca”, “Rosa Morena”,
“Desafinado” e “Já passou”.

GOTA PURA —  Clara Sandroni

Distribuição: EMI Music
Preço: R$ 32,00
“Feminina” retorna ao catálogo, mais de três décadas
depois, em formato digipack com capa e contracapa
originais — além de um encarte que traz as letras de
nove das dez músicas do álbum (“Aldeia de ogum” é
um tema instrumental), fotos da gravação realizada
em janeiro de 1980 e lúcido texto da própria Joyce
que contextualiza com propriedade esse disco que
mais parece um best of da artista.

FEMININA  —  Joyce

A Flip faz mais sentido para quem é ignorante. Ela é mais
interessante para os que querem viajar e conhecer Paraty,
tendo de brinde palestras de autores famosos
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Fui para a minha primeira
Feira Literária Internacional de
Paraty este ano. A Flip chegou
à sua 8ª edição já meio esvazia-
da, com poucos nomes que
causassem comoção e histeria
do público, além de repetir al-
guns convidados, como Salman
Rushdie e Ferreira Gullar. O
poeta maranhense parece o ta-
pa-buracos da festa: esta foi sua
terceira Flip.

u Fiquei com uma visão esqui-
sita da Flip. É incrível que o
Brasil tenha conseguido organi-
zar um evento no qual escrito-
res renomados venham para
uma cidadezinha do interior do
Rio de Janeiro para ficar 4 dias
conversando sobre literatura.
Porém, fica a dúvida: qual é o
papel do escritor na sociedade
do espetáculo?

u Foi Salman Rushdie quem se
aproximou desta reflexão, ao
afirmar que preferia não explicar
seu novo livro, que gostaria que
o leitor chegasse de forma pura
ao livro, sem saber nada da his-
tória nem do autor. Estamos
longe de um J. D. Salinger, que
raramente se deixou fotografar.
Imaginá-lo na Flip é um delírio -
até porque ele está morto. Dal-
ton Trevisan, para ficarmos em
um exemplo caseiro, dificilmen-
te seria seduzido a participar de
um evento como esse.

u Mais do que os eventos da
Flip propriamente dita, gostei
dos eventos da Off Flip na Casa
da Cultura, em que pese a medi-
ação um pouco desastrada de
Claudiney Ferreira, que defendia
a ideia de que o escritor faz per-
formances. Cristóvão Tezza fi-
cou um pouco desconfortável
diante da insistência de Claudi-
ney para que se assumisse como
performer. Gostaria de vê-lo en-
trevistando Marcelo Mirisola so-
bre o assunto.

u As discussões sobre o “futu-
ro do livro” me entendiam. Não
fui a nenhuma das mesas. A me-
lhor resposta que vi até agora foi
mesmo a de Salman Rushdie,
que argumentou: o livro é uma
tecnologia que não envelhece,
pode cair no chão, dobrar, to-
mar chuva, que continua funcio-
nando. Mas que eu gostaria de
ter um desses leitores eletrôni-

cos para encontrar certos tre-
chos, ah, isso eu queria!

u Nem tudo são flores na Flip.
A desorganização da bilheteria
é algo de dar inveja aos clubes
de futebol. Para trocar os in-
gressos da mesa de Lou Reed,
que cancelou a vinda, levei cer-
ca de uma hora. A organização
priorizou quem deixou para
comprar os ingressos na última
hora, fazendo com que eles
passassem na frente dos que es-
tavam na fila normal. O nome
da fila formada para os atrasa-
dos? “Fila da esperança”. En-
quanto isso, a “fila dos otá-
rios”não saía do lugar.

u Falando em filas, é impres-
sionante como brasileiro gosta
de uma. Tentei ver a conversa
de José Castello com Benjamin
Moser na Casa da Cultura, mas
a organização, em vez de libe-
rar os ingressos com uma hora
de antecedência, sugeriu a for-
mação de uma fila para a retira-
da dos ingressos. Custava en-
tregar os ditos cujos logo aos
que queriam ver o debate? De-
sisti na hora.

u A Flip se torna melhor à
medida que você é ignorante
no assunto debatido. Eu apreci-
ei muito as mesas sobre Gilber-
to Freyre, pois não conhecia
nada sobre sua obra nem sobre
seu estilo. Edson Nery da Fon-
seca roubou a cena ao declamar
o poema “Bahia de todos os
santos e de quase todos os pe-
cados” de cabeça. Manuel Ban-
deira se referiu assim ao poema
do amigo: “ele é a minha eterna
dor de corno”.

u Algumas mesas foram decep-
cionantes. A de literatura brasi-
leira foi fraca. Me empolguei
apenas com Ronaldo Correia de
Brito, já que desconhecia sua fi-
gura. Beatriz Bracher não me
impressionou e Reinaldo Moraes
esteve apagado. A decepção foi
causada por dois motivos. O pri-
meiro está relacionado ao pouco
tempo que cada autor tem para
falar. O segundo foi a mediação
de Cristiane Costa, que insistiu
demais em pontos surrados,
além de forçar uma tentativa de
relação entre os 3 escritores.

u A Flip deveria rever o modo
de condução das mesas. As que
contêm 3 convidados terminam
sempre por impedir que o racio-

cínio dos autores seja desenvol-
vido da maneira adequada. Se o
mediador for fraco, cada um de-
les fala em separado, o que faz
com que o público fique com a
impressão de que são 3 conver-
sas simultâneas, mas que jamais
se cruzam.

u Outro ponto a ser revisto pe-
la Flip é a qualidade dos traduto-
res. Não sei o nome do homem
que fez uma parte da tradução
da mesa entre William Kennedy
e Colum McCann, mas ele era
terrivelmente ruim: traduzia mal,
errava e gaguejava, pulando fa-
las. Os que não sabiam inglês
sofreram com a tradução des-
trambelhada.

u Essa mesa, aliás, só reforçou
minha ideia de que a Flip faz
mais sentido para quem é igno-
rante. William Kennedy não fa-
lou nada que já não fosse sabi-
do. E eu jamais tinha lido uma
entrevista dele antes de ir à Pa-
raty. O mesmo ocorreu com
Ferreira Gullar, que ganhou o
público com suas histórias en-
graçadas e seu bom humor.
Mas não disse nada de novo. E
ainda arrancou aplausos, em
pé, mesmo na tenda do telão,
com frases batidas. Poderia
também ter nos poupado dos
poemas novos: apenas mais do
mesmo.

u Felizmente me poupei de
ver o espetáculo deprimente
protagonizado por Gilber t
Shelton e Robert Crumb. Nem
filei o telão dessa mesa, qualifi-
cada como lamentável pelos
críticos. Bem, eu não esperava
muita coisa de um cara que de-
senha gibis. Quadrinho não é
literatura, certo?

u Qual o sentido de ir à Flip
então, se as mesas são transmi-
tidas via internet? Acredito
que ela é mais interessante pa-
ra os que querem viajar e co-
nhecer Paraty, tendo de brinde
palestras de autores famosos.
Fazer contatos também pode
ser melhor do que ver seu au-
tor  favor i to repet indo pela
enésima vez como é o seu pro-
cesso de escrita, por exemplo.
De todo modo, vale a pena ir
uma vez para ver como é. Só
sei que a literatura, essa mostra
pouco as carnes quando os ho-
lofotes se acendem.

Gabriel Innocentini é jornalista.
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